
REVISÃO BIBLlOGRÃFICA

ASPECTOS PRIOI:UII\RIOS DE UM PROGRAMA DE PESQUISAS E EXPERH~ENTAÇl\O
COM A CULTURA DO GUARAN~ NO ESTADO DO AMAZONAS

AUTORIA:

ANTONIO FRANCISCO SOUZA (*)
JOSÉ CARLOS NASCIMENTO (*~)
LUIZ FERNANDO MONTEIRO (*)
LUIZ CARLOS DE ALMEIDA (*)

Trabalho apresentado no Simp~sio:
Potencial Agropecu~rio da Região
Amazônica, real:';'zadona XXIII Reu-

~ Anual da Sociedade Era sileira P.ê.niao
ra o Progresso da Ciência, em Curiti
oa-Pr. no per{odo 04/10 de julho de
1971.

Jl._spectos prioritários de um
1978 FL --FOL0308

11\\I1\l\\11 llIll \\111 \\lI, 1\1\1 \11\1 \11\\ 11111\\\I\l\111 \\111 \\1\1 11\1 1\\1
9553-1

* Engenheiros Agrônomos de;-IPEAAOc
** Engenheiro Agrônomo da. CEPLAC

(Convênio CEPEC/IPEAAOc).



RESJ.:WiO

o qua ra na (Paullinia c.ld..R.ê1l.ê.vc sorbilis) e uma cultura com
amplas possibiJirlades de mercado, mas sua produção estci ainda muito
aqu~m de suprir a demanda dos mercados interno e externo. Em sua maior
escala, ~ produzio em Mau~s (Baixo Amazonas) sob condiç5es inadequa-
das, apresentando baixa produtividade devido a idade avançada dos
plantios e ~ adoção de uma tecnologia sem qualquer embasamento t~cnkoo

Poucos são os trabalhos de pesquisa sôbre essa planta e a
grande maioria dos publicados se refere aos aspectos quimicos e brom.§.
tol~gicos do fruto e da semente, devido ~. grande importância nas in-
d~strias farmacêuticas e. de refrigerantes.

Considerando todos êsses fatôres, os autores prop5em um prQ
grama aos trablhos de Pesquisa no IPEAAOc para estudar essa importan-
te SapicJcicea.

Levando em conta o estcigio de decadência da cultura, no prQ
grama foram sugeridos os seguintes principais objetivos: a) Estudar
pragas na cultura do guaranci; b) Pesquisas sôbre Pedologia e Fertili
dade do Solo; c) Estudos de Fisiologia, Botânica e Gen~tica, visando
o aumento da produtividade da cultura.



ASPECTOS PRIORIT(RIOS DE UM PROGRAMA DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇ~O

COM A CULTURA DO GUARANi NO ESTADO DO ANAZONAS.

O Br~sil ~ pr;t~c8mente o Gric8 produtor de guarnn~ do mundo,
excetuando pequenas ~reas da AmozOnia VenRzuelona, onde n~o existe
cultivo sistem~tico como ocorre na ~'rinciDal ~rca produto~a cio Erasil:
O municipio de Mau~s. Cl 9Ui1riln~, em v irt ud e da exclu si v Ülé ..H: e de pro d.1!,
ç~o detida pelo Brasil,.tem como fatOr limitanta de 0xportaç~o pequg
na quantidade produzido. O decreto-lei 6.425 de 14.04.44, que torno u
cbri qat ori o em âmbito nacional o uso doguar''1nn nos produtos cujo .prQ
paganda comercial utiliza o seu nome, n~o vem sendo cumprida em face
da insuficiência de produç~o (12). Os cont2to3 efetivados com o Jap~o
d~o conto da possibilid~de de colocaç~o, de 800 tono do produto. Os
mercados potenciais, ~!l~m do Jap~o, que j~ produzem refrigerantes que
incluem na s ua composição o gUé1ran~, compreende os EUf\, 5 uiça, Alema -
nha Ocidental, It~lia e Argentino (20).

A cultura do guaran~ represento para o Estado do Amazonas
relevante papel s6cio-econOmico, principalmente na zona produtora do
municipio de Mau~s.

O G ovêrno do E st a do a.rr ecade 23,8% do T ~ C. fi. na corner ci.a.lLzjj
,.., IV" ,

ç ao das sementes e ba st o es do quc ra na , ::n Ul'f1Ei U:--'.l.C:j Lridust ri a do muni
cipio de Mau~s o Go\!B~~o Federal arrecadou, em 19~9, a quantia de ~$

150.000,00 prov~niente do I.P.I. (16)
As Astatisticas incluem o guoran~ como produto extr@tivo. A

produç50 no decorrer dos anos n~o obedece a nonhuma tendência.
Anos Quantidade (ton.)

1963
1964
1965
1966
1967
1968

154
86

200
77
83

180
Fonte: Secç~o de Estatistica de Produç5o do D.E.E.
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o guaran~ vem, até os dias atuais, sendo cultivado pr~tica-
mente dentro das mesmas bases emp{ricas adota das pelos abor{gen@s ini
ciado~es de sua exploraç~o como ramo de atividade agr{cola (16).

O desconhecimento de técnicas agronômicas - como espaçamen-
to adequado, variedades melhoradas (de elevada produtividade, precoce
e rEsister.te a pragas e doenças), tutoramento, podas, adubaç~o e corr§
ç~o, tratam8nto fitossanitário - entre outros f at ô r es que elevam o custo
de produç~o, pode ser considerado como respons~vel pela reduzida area
cultivada e estágio atual de bé1ixa produtividade dé1 cultura do guaraná-
no Estado do Am~zonas, onde se. observa produç~o média de 200 gramas de
sementes sêcas por ~rvore (15).-

Torna-s8 necessário, em bases prioritárias, que estudos de
pesquisas e experiment~ção sejam desenvolvidas com a cultura, objetivan
do a racionalizaç~o da referida atividade agr{cola, de elevado~tencial
econômico e perfeitamente n~aptad~ ~s condiç~es eco16gicas da Amazônia.

Faz-S8 mister, um maior apôio ~s Instituições Regi~nais de
pesquisas, por parte dos govêrnos, r8alizando investimento maciços, em
basamento e suporte para soerguimento da cultura e amplié1ç8o da área de
cultivo.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA:

O Guaran~, cultura tlpicamc~tG amazônica, foi conhecida p~
los primeiros exploradores da Amé1zônia. Uma das primeiré1s noticias que
se tem ~ respeito foi dada por Betenderf, em 1669 (18)9 superior das
Miss~es da Companhia de Jesus no MarDnh~o, referindo-se 3 existência
dessa p~anta entre os {ndios Andirás.

Em 1949, Hu r ç a (18) pronunciou-se da senu í.nt e maneira: "o
, , ~gUicH2na e encontrado na Ama z ô n.i.aBr a si Le i re sob 1'rn~!!lacultivada, ouentao

su~-espont~nea, na imensa flora equatorial. A sua presença em certos:;
locais, indica ter existido habitações de hn~~rn branco ou de ffilvagens".

Segundo ~Gse mesmo autor citado por Pantoja (17), referida
~sp8cie venetal ~ 8n~ontred3 dentro de uma ~rEn mais ou menos d8finida,
com delimi teç~o pela zo na de d i.st rLbu.i.çac do gênero HEVEA, embora o
~uarana so seja explorado economicamente no m~nic{pio amazonense de May
,
es.
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De acerdo com Pahtojo (17), A n~ea ~e ocorrência rio ~uarana s~
ria a rDgi~o delimitada pelos rios Made~rQ, Mau~s e Paran~ do Ramos, PQ

dendo ainda ser encontrado na bacia superior rio lrRnoco e ó11to Rio ~Jg

I]ro. Segundo Ayrcs (17), a pé~tria do gUénéJn<': seria a fiundurucânia, roê.
giao compreendidn pela parte ocide~t~l do Ta~Aj~s 2t; a hscia do Madei-
ra, n qual foi habitada pela poderosa noç~o dos {ndios Mundurucus.

ApGsur d:.s in~~er?s referªncias existentes sôbre o gURrana, sQ

mente foi encarado sob o ponto de vista cieni{2ico em 1021, q~9~do pelo
primeira VGZ foi descrito por Humboldt e Bonapland, os quais inclu{ram~
-no na fam{li8 das Sapind~ceas com o nome cient{Pico de PaulliniacQQern.
r~ais tarde, i~ortius, em suo viagem. pelo Ama zorias , tê:i11lJ{mtcJV'='0 .ensejo
de dedicar atenç~o ao gUAronazeiro. I9nor~ndo os estudos de Hum~oldt
e Bonapland, chamou-o, de Paullinia sorhilis. Csclarecido por~~, do
prioridade de tais estudos, Martius nuo teve d~vidas em voltar
e assim a planta aparece em sua ilFlora" com o nome de Paullinia cupana,
sob o qual se generRlizDu depois o seu conhecimento.

Em 1935, Ducke (8), comparando as plantas de
( 6 ) •

,
quo r aria ele MéJu~s

e do Alto Rio Negro, chegou a conclus~o de que as mesmas divergiam fUD
damentalmente, raz~o porque separou-as em duas sub-es~écies ou variedE
des perfeitamente definidas:

a) Guaran~ do Alto Rio Negro e do Orenoco - r8ullinia cupana,
var .ieda d e typica - com os se 9 ui nt es ca ra ct er {s t iC3 s: élus ên cÍL, dA qa vi
nhas, frutos de aspectos periforme de uma coloração vermelho escuro com
pouco brilho, fol{olos bastantes lobados quando jovens, fler8s e fcut03
bem maiores que a outra variedade.

b) Guaran~ de Mau~s ou do Baixo Amazonas: Paullinia cunana,
variedade sorbilis - com as seguintes c~racter{stic~s:
qav í nhas, frutos menores e de um vermelho br i lho r.te ,

A esta ~ltirna variedade e que se d,=,r(1r.~::'nLlda lIguaró1né:corner-ca«

aI'", em virtude dos guaranazais da regiao pro dut o t« (l=::-incipalment8 o
mun i cj p í o arnezcriens e de rvlau~s) ser er- Formados corn esta va r í edarie ,

No que diz r~speitQ';5 pesquisas com esta plant~, poucos foram

rresença de

os estudiosos que se pronunciaram nêsse sentido. A maioria dos trabQ -
lh03 de pesquisa rSRli7Rrlns ~om estR esp~cie vegetal, versam principal-
mente Plns ea+ur+os de cGr~ter Cluimirn e hrnmFltnl~lJ.i.codos produtos que
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encerra a semente. Assim sendo, podemos citar os trabalhos de Carneiro
que, em 1931 (4), fªz estudos no que diz respeito ~ presença de alca -
loides (cafe{na) nas v~rias partes da planta (com exceção das sementffir,!
mais recentemente Maravalhas, 1965 (12), desenvolvem um m~todode iden-
tificação da cafe{na e teobromina nos produtos ref~igerentes que levam~
o nome de guaran~, como tamb~m a casca do guaran~, como mat~ria prima "1

-'
para produção de cafe{na. Al~m dªstes, destacaram-se tamb~m os estudos
concernentes ; anatomia da sementes do gU3ran~, podendo-se citar os
trabalhos de Vogl, em 1899 (23); Tschirth, em 1909 - 25 (22); Menezes,
em 1942 (13); Milanez, em 1952 (14); 8 Arens, em 1956 (2). Outros trQ
balhos sôbre uspectos diversos foram realizados por Berthemot, em 184
(3); Hoehne, em 1939 (11), Schmidt, em 1941 (19); Cacno, em 1942 (5) e
Ducke em 1946 (7).

Nos ~ltimos anos já se vem notandc certa tendência por par-te
dos pesquisadores com referGncia aos problemas de ordem agronômic,l, ~
xistindo alguns trabalhos nêsse ramo, como ~pontamos: Albuquerque, en
1960 (1), estudando enfermidades dos gu~ranazais de Mau~s,
isolar o pat6geno, chamando-o de Colletotrichum guaranicola,

conseguiu
agentL

causador da antracnose; Pantoja, 8m 1960 (17) discorreu superficialmen-.
te sôbre a morfologia da planta (cau18, fôlha, flor e frutos), fazendo-
inclusive alusões a alguns aspectos de solos exigidos ppla cultura; S~
fer, em 1961 (21) cita alguns insetos que ~!tacam fôlh~s de guaranazeir
(Hymenoptera, Lepdoptera e Homoptera); Gonçalves, em 1968 (9) fêz obseL
vaç~o sôbre doenças e pragas do guar8n~ no Estado do Amnzonas, limitan-
ao-se apenélS na citação das mesmas, al~m de breves coment~rios
sintomas caracter{sticas de cada uma.

sôbrc

Rece~temente, êste mesm~ autor, em 1971, Evidencia os
efeitos rositivos de tutoramento na cultura do guora~~, como tamb~mcit~
, ~ ~fo rrnuLn de ariu ba ço o usa da em seus estudos experimenta is, a qual vemsendo

experi.mer rt ade com bastante. sucesso. em solos desqest.ndos (Lat osoLâmar-eLo
Textur~ Leve) d~ ~ren do I.P.E.A.N. em Bel~m - Pará, sem contudo frizar3

os 'acrecci.rno s de produção de sementes s ê cas por cultivadCl, conse -
guidos com as pr~ticas de adubação, tutoramento c podas (10).
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OBJETIVOS:

Os trabalhos de pesquisa e axperimentação com a cultura do
guarona deverão inicialmente, ser conduzidos de ~odo a fornecer
resultados pr~ticos e soluç;es ~ curto prazo, para o que, faz-se neceA
s~rio o estabelecimBrlto de prioridades tendo em vistA o est~gio atual

o

de baixa profJutividAdn dA cultura no Brasil e levando-se
demanda dos mercados externos e internos:

em conta a

Objetivo 1. Pesquisas e experimentução sôbre pragas
entomológicas, enfermidades e pr@gas botâ-
nicas que ocor~em nos guoronozais.

Objetivo 2.

t
I

~

: Objetivo 3.

Objetivo 4.

Obj8tivo 5.

Pesquisas e experimentação em Pedologia 8

Fertilidade dos Solos exigidos pela cultu
ra.

Pesquisas Fisiológicas

Pesquis3G Botânicas.

Pesquisas e experime~tação para o melhora
mento gen~tico da cultura do guar3n~.

PROGRAMA:

1. Pr~as e doe~çüs:

1.1 Praqas Entomológicas:

a. levantamento.acurado das principais prAgas ~ntomológicas~
Guaranazeiro.

b. Estudos sebre contrele químico - Eficiªncia, epoca
aplicação e econo~icidarle dos inseticidos.

de
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1.2. Enfermidades:

a. Estudos acurados sôbre os principais agentes etiológicos
de enfermidades em guaranazeiros;

b. Estudos sôbre contrôle, tendo em vista os aspectos de
eficiência, ~poca de aplicação e economicidade dos fun-
gicidas.

1.3. Pragas Botânicas:

a. Levantamento das principais especies botânicas consider~
das pragas;

b. Estudos sôbre a eficiência, epoca de aplicação e economi
cidade de contrôle (manual, mecanizado e quimico).

2. Pedologia e Fertilidade:

1. Levantamento Pedológico em areas onde atualmente se cultiva' o
guaranazeiro no Estado do Amazonas, objetivando-se principal
mente o estudo, a identidade e o mapeamento dos solos, com d~
limitação cartogr~fica para cada unidade, procurando-se sempre
que possivel estabelecer a relação entre os solos estudados e
as exigências na disponibilidade de nutrientes para a cultura;

2. Estudos so sistema redicular do guaranazeiro
localização de fertilizantes;

com vistas a

3. Proceder aos estudos de fertilidade do solo, aproveitando-se
inicialmente as plantações ora existentes em Maués, e ao mesmo
tempo ensaios de vaso em caso de vegetação;

4. Caracterização dos principais sintomas visuais de ceficiências
nutricionais em macro e microelementos no guaranazeiro;

5. Prospecção para adubação em mudas, plantios em formação e plan
tios em produção;
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6. Determinação da faixa de pH ideal para a cultura, assim como
estudos de melhores ~pocas e maneiras de aplicação de correti-
vos e fertilizantes, em função da idade da planta;

7. Estudos sôbre manêjo e conservaçao do solo, mat~ria orgânica 8

suas diferentes formas no nelhoramento das rropriedades fisi-
cas, quimicas e biol~gicas do solo;

8. Observações e estudos sôbre 8 variedade de suprimento dos ele-
mentos nutritivos por via foliar;

9. Avaliação da fertilidade de alguns solos do Amazonas, relacio-
nada ~s exigências da cultura objetivando a expansão d~ lavou-
ra guaranazeira.

3. Fisioloqia:

1. Determinar as melhores densidades de plantio para a cultura do
guaran~, nas condições do Estado do Amazonas;

2. Determinação das melhores densidades de sombreamento proviso-
rio para o guaran~ no Estado do Amazonas;

3. Determinar as epocas mais apropriadas para o plantio do guara-
na, nas condições do Estado do Amazonas;

4. Estudar a germinaçao de sementes de guaran~.

5. Estudar as melhores especies para sombreamento provisorio do
guaran~, utilizando principalmente plantas de valor econômico;

6. Efetuar estudos fenol~gicos do guaranazeiro (lançamento e flo-
ração), nas condições clim~ticas do Amazonas;

7. Estudar os sistemas de poda e condução dos ramos como pr~tica
econômica;

8. Estudar os efeitos da utilizaçGo de sombreamento definitivo na
cultura do guarana;

9. Ilat er-ru.i nar as necessidades rie a qua do lJuaranazeiro.
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4. Aspectos Eo~8nicos e de Melhoramento:

do guaranazeiro, utilizando-se os m~todos de Alporquia, Esta-
1. Estudos e observações sôbre propagaçao assexuada ou vegetativa

quia, Mergulhia e Enxertia, inclusive usandc-se fitohormônios,
tendo como objetivo principal a multiplicaçaQ oe árvores matri
zes;

2. Estudos e observações sôbre "polinização" em Paullinia cupana,
variedade sorbilis.

3. Seleção de plantas com caracteristicas de elevada produção, r~
sistência a pragas e doenças e (ou) aspectos agron~micos de
-Lllterôsse ao melhoramento qe net i co s

a) Avaliação da variabilidade g8n~tica, na população do guara-
,

na;

b) Determinação de indices de seleção;

c) Testes de m~todos de seleção na cultura do guarana;

nadas para escolha de matrizes~
d) Contrôle de produção e (ou) resistência das ~rvores seleciQ

~. Coleção de material selecionado (clones);

5. Competição de cultivares com caracteristicas desej~veis;

6. Observações e estudos sôbre habilidade combinat6ria e compati-
bilidade gen~tica com vistas ~ formação de hibridos;

7. Hibridação;

8. Testes de progênies;

9. Produção de Sementes Selecionadas.
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SUMMARY

GuarRn~ (Pau~linia cupana vc sorbilis) is culture that has
open m8rket but itsproduction is still far from supplying the intern
and foreign markets. lt is culttivated mainly in the Mau~s county
(Low Amazon Region) in poor cond~tions, having a low productivity
due to the advanced age Df the trees added to the adoption Df a
technology without any experimental embasement.

There are few research works with this plGnt and the great
majotity is related to the chemical and bromatolcgical aspects Df
the fruits and seeds, due to their great importance to the pharmacQ
logical and softdrink industries.

Considering alI these facts, the authors tried to set up a
program to serve as lPEAAOc's directive Df action to study this im-
portant Sapindace8.

Taking in account the stage Df decaden~y Df the culture, the
program was set up with the following major objectives: a) To study
the entomological pests and botanical diseases that occur ln the g~
ran~ culture; b) Soil pedology and fertility rese8rchs; c) PhysiQ.
logical, botanical and gonetics studies to improve the productivity.
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